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profissional da informação tem sido definido como aque-

le capaz de conseguir a informação certa da fonte certa para o usuário cer-

to no tempo certo e da forma a mais adequada para o uso pretendido e a

um custo justificado (Richard O. Mason, 1990). Segundo o meio instituci-
onal e a especificidade do documento de que se ocupa, este profissional
pode ser um bibliotecário, um arquivista, uni analista de sistemas, uni téc-
nico de organização e métodos ou um museólogo. Ora. toda esta gama de
profissionais é afetada, hoje, por transformações profundas, tanto quanto
aos seus objetos de trabalho como, mesmo. em seus objetivos profissiona-
is, atingidos por novas metodologias e novos perfis.

O impacto da tecnologia da informação tem acarretado. principal-
mente nas últimas décadas. não só para aqueles profissionais. mas. na ver-
dade, para todas as diferentes áreas do saber e do fazer humanos,
significativos progressos, possibilidades ilimitadas de expansão, de trocas.
de inter-relacionamentos, de fluidez de percurso e de eficácia de atuação
que, ao mesmo tempo que tanto as beneficia é também objeto de perplexi-
dade para com o futuro: que impasses nos aguardam adiante? Será que con-
tamos - e, sobretudo. será que contaremos - com instrumentos adequados
para acompanhar essa marcha que, inexoravelmente, não nos dá tempo de
nos voltarmos para trás para reexaminar algum detalhe esquecido. algum
desacerto a rever, alguma dúvida a repensar?

A velocidade com que surgem novas metodologias e formas de ar-
mazenar, utilizar e disseminar informação é a mesma velocidade com que
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os equipamentos se tornam obsoletos: a mesma velocidade com que priva-
cidades são invadidas, com que reservas e sigilos e restrições são revelados,
a mesma velocidade com que surgem ou desaparecem rotas de informação.
Estas perspectivas são fascinantes, instigantes e atraentes, tanto quanto pre-
ocupantes. alijantes e complicadoras, principalmente, para as áreas profissi-
onais onde a presença da infOnnática é mais impactante. mais cambiante e
mais inovadora, isto é. as profissões que lida. com a infOnnação registrada.
sua organização e disseminação, a arquivística. entre elas.

Exige-se uma certa adaptação/aprendizado. uma certa especializa-
ção mesmo a todos Os profissionais cia inf .ormação. O que veia acontecen-
do é que muitos destes profissionais levam adiante suas tarefas - até
corretamente - mas sem muitas considerações de ordem científica. sem le-
var em conta a especificidade de seus respectivos campos de atuação.
Estamos criando uni campo híbrido profissional lbrmado pela arquivísti-
ca. as ciências da infOrmação e a informática? A este campo híbrido não
será preferível uma inter-cooperação. sem que se percam as respectivas
autonomias? (Cséve & Zoltá. 1992).

Esta é a grande discussão em toda a comunidade arquivística inter-
nacional abordada nos seus Últimos congressos. O décimo. realizado em
1984, em Bonn. teve como tema central o desafio que se apresenta aos ar-
quivos diante da dualidade entre a enorme tarefit e responsabilidade cres-
cente que lhes cabe e, de outro lado, a escassez de recursos com que tem
contato em todos os países. sobretudo diante das novas tecnologias. Este
foi precisamente o tema do congresso seguinte. que se deu em Paris em
1988 tratou do impacto destas tecnologias sobre os arquivos. Discutiu-se
este impacto tanto enquanto dinamização dos instrumentos de recupera-
ção da informação. quanto sob o enfoque dos novos suportes documenta-
is: fitas magnéticas. disquetes, discos óticos. etc. A grande discussão
patenteou-se principalmente em como preparar o ensino e o treinamento
de profissionais no uso da infOrmatica arquivística. Este acabou sendo o
tema central do Último congresso. em Montreal em 1992 e que era: "A
profissão do arquivista na era da inlOrmação". A epígrafe de seu Progra-
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ma afirmava: "A sociedade moderna acha-se profundamente modificada

pela era da informação e a profissão do arquivista não escapa a seus refle-
xos nas questões mais fundamentais. Com efeito, os arquivistas devem

agora reforçar seu papel dentro dos sistemas que a sociedade cria para ge-
renciar a massa crescente de informações. seja nos organismos públicos.
seja nas empresas. Eles, os arquivistas, devem encontrar meios de se inte-

grarem melhor a este mundo em rápida evolução".

Ora, supondo-se que realmente esta adaptação é indispensável e

inadiável como realizá-la a contendo? desde logo, partindo do princípio

que não se vai, nem em uma mínima quota, perder a identidade e o perfil

próprio (já que nos custou muito chegar a esta autonomia consolidada), o
que os arquivistas pretendem discutir é o como assegurar nossas especifi-
cidades e não nos perguntarmos ainda quais são elas.

A informática, entendida como a "técnica que permite a produção e
o tratamento acelerado da informação por meio de operações eletrônicas e
mecânicas" (Couture. 1987). tem. hoje. nos arquivos marcada presença.
As tecnologias eletrônicas da informação aumentaram muito a capacidade
da sociedade de gerar, reunir, recuperar e examinar dados, trazendo a van-
tagem do acesso da informação à distância e a vantagem de nos ajudar a
eliminar dados/informações redundantes. superfinas, irrelevantes (I )uran-
ti, c.1994).

A informática marca sua presença nos arquivos, de um lado, na
aplicação seja na recuperação e disseminação da informação, nos registros
de entrada/protocolo, na montagem e gerenciamento dos planos de classi-
ficação, nas tabelas de temporalidade e no cumprimento de suas determi-
nações, no controle das transferências e dos recolhimentos - tudo isso
relativamente aos documentos tradicionais (gênero textual. suporte papel,
outros gêneros e suportes exceto os eletrônicos); de outro lado. no arma-
zenamento. processamento e disseminação da informação dos documen-
tos propriamente eletrônicos (em unidades físicas ou em sistemas
virtuais).
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O desafio que encontramos, no limiar do século XXI. é justamente
este de nos depararmos com o documento tradicional e com o documento
eletrônico no nosso dia-dia de arquivistas, reconhecendo que este ultimo
não tem propriamente existência Fisica, a não ser que dele se faça uma
versão impressa (Gracy II. 1995). Ainda um disquete ou um disco ótico
tem uma presença fisica, mesmo que só sejam legíveis por máquina. Po-
rém uni registro constante de 1111► banco de dados é inconsistente... Como
ficamos com o conceito de original? E os critérios de avaliação/elimina-
ção como ficam? "Os arquivos vão passar a ser muito em breve conjuntos
de documentos organicamente acumulados por uma entidade existente
não mais en► depósitos centralizados de documentos fisicamente constituí-
dos. mas sim. serão muito mais centros de referência/bancos de dados
para nos conduzir à localização de vários computadores onde documentos
de valor permanente estejam estocados(Idem).

Nestas condições e para que não se perca da essência das acumula-
ções arquiv ísticas que é justamente a sua organicidade aliada à sua prove-
niência é que o arquivista do arquivo permanente. neste caso, antes muito
mais centrado na custódia, expandiu-se para abranger o processo docu-
mental todo (o ciclo vital) e, neste, o conhecimento da gênese documental
é pré-requisito.

"A tecnologia da informação induz o arquivista a reinterpretar o
princípio da proveniência, transformando-o em um paradigma metodoló-
gico que passe a focalizar uma ordem intelectual em vez de uma ordem
fisica" (Thomasen, 1995). O papel do arquivista, e aqui é referido o arqui-
vista que se ocupa de arquivos permanentes - era antes. mais que tudo,
centrado na custódia: entretanto. é imprescindível que ele se expanda para
trás. acompanhando todo o processo documental até atingir o que é essen-
cial no labor arquivistico - o conhecimento da gênese do documento
(Idem).

Mais do que ficar parado no fim do fluxo do documento, no ponto
extremo do ciclo vital. o arquivista do mundo eletrônico (e na verdade
não só ele) deve estar atento a todos os vários pontos do percurso (Gracy
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II. 1995). Só assim o trabalho de arranjo e descrição serão realmente reali-

zados a contento. Aí reside a especificidade do tratamento documental em
arquivo e que tanto o diferencia dos demais na ciência da informação: ne-
nhum documento será tratado como isolado, pontual. circunstancial e sim
sempre ligado a uma enorme cadeia de intimnações organicamente estru-
turadas e advindas das competências das entidades no funcionamento das
quais aquele documento foi gerado/recebido/acumulado.

Os novos documentos exigem conhecimento. competência. méto-

dos e meios de produção, utilização e conservação fisica especiais sobre

os quais os arquivistas devem estar instruídos, mesmo porque é de um

vertiginoso crescimento as possibilidades da eletrônica nas áreas docu-
mentais de toda espécie. "No passado (recente) acreditava-se que a grande
utilidade da automação para os arquivistas (principalmente nos arquivos
intermediários e permanentes) seria fundamentalmente no sentido cia re-
cuperação da informação para os pesquisadores. A prática, no entanto,
vem demonstrando que o computador lhe serve, em primeiro lugar. para
controlar e processar as massas consideráveis da informação que necessita
processar para organizar e manejar adequadamente os fundos arquivísti-
cos pelos quais é responsável..." (Swift. 1984). Aliás. outro grande valor
dos sistemas informáticos para os historiadores é terem rapidamente à
mão informações complementares advindas de fundos custodiados nas
mais diversas localidades.

O documento informático tem como vantagem a densidade máxi-
ma de informação em um In initno de suporte do qual a mensagem. imtu-
ralmente, terá que passar por reconstrução legível por máquina para ser
entendida. Entretanto, dentro da peculiaridade do documento arquivistico,
os especialistas chamam a atenção para o fato que todo o processamento
que se dê à informação arquivística não pode se afastar dos princípios teó-
ricos básicos da arquivística refletindo sempre o principio da proveniência
e a organicidade na ordenação interna dos fundos (Romero
1994). Isto. mesmo em se admitindo a já não centralização material e for-
mal dos documentos, tal como se apresentavam anteriormente na forma
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tradicional da organização arquivística. Naquela. campeava o suporte pa-
pel, a informação formalmente padronizada e a obediência estrita ao prin-
cípio cia proveniência. Ora, a informática vem mudar sensivelmente estas
"verdades"porque separa a informação do suporte reconhecível, já que
este é uni "sistema informático". Trata-se, portanto. de "documentos Virai-

ais" (Carucci, 1994). Seu valor jurídico está em pauta de discussão nos
vários países. inclusive, no Brasil. circula no Congresso Nacional o Proje-
to de 1.ei que dispõe sobre a validade jurídica dos documentos eletrônicos.

Preservamos documentos por causa de sua capacidade de servir
como prova (evidência) ou como testemunho (infbrmação). Ora. neste
sentido, os arquivistas tem bem claro o quanto é preciso localizar de ime-
diato nos seus documentos a sua procedência e a estrutura. funções e ati-
vidades do produtor nele refletidas. No entanto, ainda estamos
inconsistentes quanto a evidência destes elementos nos documentos infor-
máticos. Questões como a imparcialidade, a fidedignidade. a autenticida-
de. a natureza, a unicidade. as interelações orgânicas são atualmente
facilmente detectáveis nos sistemas eletrônicos? Problemas jurídicos tem
surgido em vários países em torno deste problema. (O fato ocorrido nos
Estados Unidos em 1993 quando foram eliminadas informações dos go-
vernos Reagan e Bush alegando-se que não se tratava de documentos e
sim de sistemas eletrônicos de comunicação tem suscitado muitas discus-
sões no meio arquivístico e jurídico) (Duranti. c. 1994). Faz pensar. justa-
mente. sobre a avaliação, tal como arquivisticamente pensada. dos
sistemas eletrônicos no sentido de quais Os dados que são "documentos"
(no sentido da permanência e da evidência) e os que não o são (Idem).

Se só a definição de arquivo não basta para identificar material ar-
(luivístico nos sistemas eletrônicos, do que necessitamos? (É a quase dra-
mática pergunta que se Faz e nos faz Luciana Duranti). Critérios como
lugar de custódia. natureza, autor. idade. usos. forma, nada disso nos aju-
daria porque não se explicita a proveniência. O que pode realmente vir em
nosso auxílio é a evidência da estrutura (já que uni documento é evidência
escrita. redigida segundo fórmulas determinadas - estrutura que pode vari-
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ar dependendo do período, pessoa e natureza jurídica dos fatos (só que, no

caso, devidamente e indissolúvel e organicamente amarrados entre si).
Claro que sendo esta definição um conceito diplomático não contempla

duas entidades arquivísticas: I. os conjuntos em sua organicidade; 2. fi-

cam de fora os documentos não jurídicos. (Duranti. c.1994).

Documentos eletrônicos são estocados seqüentemente e seu relaci-

onamento mantêm-se na informação que está por trás. Quem desenha o

sistema cria formas documentais e suas rotas identilicando-as com as ca-

tegorias, procedência, estrutura, etc. O importante é saber reconhecer real-

mente o core da informação de caráter permanente, isolando-o dos dados

a serem eliminados.

Só que isto pode evidenciar-se na menção. nos níveis de descrição.
por exemplo da proveniência, isto no primeiro caso e no segundo. admi-
tindo-se a estrutura. mesmo que não eivada de "fé".

A verdade é que, "o surgimento dos sistemas de gestão de bases de
dados, dos . das redes e o desaparecimento do suporte papel em alguns
documentos de decisão levam os teóricos a considerar o valor probatório
antes que o valor informativo ao avaliar os documentos informáticos. Ao
converter-se o principio da procedência como a referência do valor proba-
tório dos documentos inffirmáticos, o desafio aos arquivistas, consistirá,
na sucessão, em captar a informação contextuai essencial, mesmo quando
a complexidade crescente dos sistemas de informação faça que seja mais
problemático o apreender esta informação" (Nougaret, 1996).

O que vai nos livrar da dissolução dos princípios arquivísticos na
produção e na organização dos documentos, livrando, portanto a socieda-
de dos enormes prejuízos tanto para o processo decisório como para a
pesquisa histórica - serão, sobretudo. a colaboração dos arquivistas nos
processos de elaboração dos softwares para que não se percam os víncu-
los da informação ao principio da proveniência e igualmente a padroniza-
ção internacional de procedimentos.
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Na chamada idade da inlórmação. diante das novas tecnologias, a
palavra de ordem é a padronização. a normalização (ou normatização).
Tornou-se essencial que os arquivistas se interessem por ela para que a
natureza e integridade de seu trabalho não se percam (Cox. 1994). real-
mente vem-se acelerando esforços do Conselho Internacional de Arquivos
(CIA) neste sentido haja à vista já a publicação das normas de descrição, a
chamada 1SAD(G). Possivelmente os próximos passos serão em torno dos
instrumentos de avaliação e destinação

Charles Dollar. em seu já mitológico Relatório Geral do Congresso
de Montreal (1992) enlatiza as mudanças motivadas pelas tecnologias da
informação pelas quais passa a arquivistica, trazendo à luz alguns cami-
nhos a serem trilhados pelos arquivistas neste final de milênio. As princi-
pais transfbrmações foram sintetizadas em:

Apresentação fisica do documento passando do papel para su-
portes eletrônicos.

Abrandamento das fronteiras entre disciplinas e profissões prin-
cipalmente nas ciências da informação.

3. Emergência dos sistemas infonnacionais interativos. Entretanto.
a natureza dos documentos de arquivo e os princípios arquivisticos per-
manecem, não podendo se perder a noção de que o domínio da arquivísti-
ca é o documento gerado em uni contexto específico de criação e não a
informaçào tout comi.

Reitere-se que o princípio da proveniência é que será a base para
assegurar a fidedignidade e a validade dos documentos eletrônicos.

A concepção anterior de que os dados contidos nos documentos de
arquivo, pelo menos em sua primeira idade, não deveriam ser dissemina-
dos agora. se partícipes de sistemas. de bancos de dados podem acabar
por perder a sua identidade. Ora. isto não pode acontecer. O documento
arquivístico não pode se perder em um mar de informações no qual preva-
lece, mais que tudo, o conteúdo. o "assunto" desvinculado das competên-
cias. ações e operações de determinado órgão gerador. Neste caso. poderá

Arquivo Público do Estado — AANSC
	 131



Perspectivas do Profissional da Informação para o Século XXI

ser campo das ciências da informação estritamente consideradas e não da

arquivística. Isto porque esta necessita do significado impresso nas rela-

ções contextuais que os documentos refletem; a arquivística arma as suas
ferramentas para apreender e revelar estas relações.

A modernização dos arquivos históricos reside. mais do que no
emprego das tecnologias (o que naturalmente não lhes deixa de ser bené-

fico) em realmente conhecer os documentos que custodiaram isto é, reite-

ramos, acompanhando todo o seu ciclo vital. Usar a tecnologia, sim, mas

garantindo a integridade da herança documentária (Dollar. 1992).

Em seu Relatório, Dollar pergunta-se quais devem ser as políticas

dos órgãos dirigentes no sentido das novas tecnologias, sugerindo: I. que
se identifique as necessidades da comunidade arquivística quanto à cria-
ção, processamento, preservação de documentos eletrônicos e de acesso a
eles; 2. que se dissemine na comunidade arquivística os novos instrumen-
tos eletrônicos, sua aplicação na gestão de documentos e nos procedimen-
tos no arquivo permanente; os progressos já conseguidos no
desenvolvimento de legislação apropriada e regulamentações de várias
instâncias; 3. que se estimule os diretores de arquivos e órgãos conexos a
desenvolver políticas arquivísticas e legislação que assegure a intervenção
da teoria e metodologia de arquivos na formatação de sistemas informaci-
onais e seu desenvolvimento; 4. que se desenvolvam estratégias de tecno-
logia informacionais para a gestão de documentos e para a organização e
manejo de fontes (isto. no caso dos arquivos permanentes) que possam
unir o uso de tais tecnologias aos esforços nacionais de modernização; 5.
que se ajude a estas autoridades a constituírem uma infra-estrutura local
para apoiar e expandir estes esforços.

Estas devem ser, realmente, as nossas reivindicações junto aos con-
selhos e associações de classe, tanto quanto às instituições arquivísticas.
Sem uma política. isto é, aquele conjunto de estratégias levadas a cabo
por instituições que tem autonomia e poder para isso. serão isolados e pe-
rigosamente diferenciados os meios e as Rumas com que nossos arquivos
públicos vão fazer uso da tecnologia infonnacional.
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Debates. treinamento, cursos, workshops, seminários visando es-
clarecer, discutir e usar a informática em arquivos devem ser incentivados
para que se chegue à desejada padronização e entendimento em beneficio
de todos, isto é. arquivistas e usuários dos arquivos.

Todas essas minhas reflexões baseadas em experiências e observa-
ções no país, tanto quanto nos mais recentes textos dos teóricos da arqui-
vística no âmbito internacional - essas reflexões, repito são aqui
representadas, mais que tudo, como pontos de discussão, troca de opi-
niões e de experiências vividas. Julgo salutar, pois, que se desenvolva um
debate - até de caráter permanente - ultrapassando no tempo e no espaço
os limites deste Encontro, para que muitas das instituições arquivísticas
nacionais possam participar.

I lá relativamente pouco tempo ainda se ouvia dizer no Brasil, por
responsáveis por arquivos em vários níveis e instâncias. que sua preocu-
pação com a informática era mínima, pois as prioridades de suas institui-
ções eram relativamente às atividades fins e também aos recursos
humanos e financeiros e não à introdução da infOrmática. Passados muito
poucos anos tal assertiva já não se sustenta: mesmo porque. muitos já se
deram conta que é mais flicil conseguir um micro do que um funcionário
mesmo auxiliar ou obter uma estante ou um armário-arquivo...Além do
mais. é fora das nossas instâncias arquivísticas (portanto, tina da nossa in-
digência) que estão sendo gerados documentos em meios eletrônicos -
e...cabe a nós gestioná-los e torná-los acessíveis à pesquisa.

Como palavra final, relativamente ao tema que me fbi especial-
mente solicitado, devo dizer concretamente. como vêem dizendo muitos
teóricos em todo o inundo, que as novas tecnologias não nos ameaçam.
nem nos agridem nem nos humilham. Elas. sim. servem-nos - e muito.

A informática está definitivamente incorporada aos arquivos. seja
na gestão ou na disseminação da informação de documentos tradicionais,
seja na organização e descrição de documentos em suportes isolados con-
cretos, seja nos documentos virtuais, integrantes dos bancos de dados e
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dos sistemas de comunicações - estes, porém, tratados tão arquivistica-

mente como os demais.

Eis o ponto crucial. A tecnologia não causará danos à informação
arquivística se os arquivistas tiverem plena consciência e conhecimento
teórico e metodológico suficientes para saber servir-se das vantagens nio-
dernizadoras que lhe são oferecidas, podendo assim otimizar o seu traba-
lho. Ele é que deve identificar, organizar e tornar acessível a informação

jurídica e administrativa a quem dela necessita. seja para um uso primário

(jurídico e administrativo), seja para um uso secundário (científico e cul-

tural).

"A profissão arquivística no mundo ocidental tem trilhado um ca-
minho desigual desde seu papel corno apêndice do sistema administrativo.
passando pela cidadania revolucionária e pela erudição medievalista. até o
mundo da gestão da informação, comenta Edward Higgs. da Universidade
de Oxtbrd. Entretanto, continua, "seria demasiado otimista concluir que
os arquivistas assumiram totalmente as implicações das novas tecnologias
da informação em seu trabalho. Diante da revolução da informação, a pro-
fissão do arquivista necessita enfrentar este desafio. para que a memória
coletiva do futuro não se empobreça irremediavelmente" (l-liggs. 1996).
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